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Encontramos o roteiro seguro no Evangelho 
Redivivo, que nos oferece esse momento precio-
so de conhecer, meditar, sentir e vivenciar o 
Evangelho de Jesus. 

Busquem na maravilhosa bibliogra�a espíri-
ta, verdadeiro tesouro para a Humanidade, o 
conhecimento seguro, que nos fortalece para 
enfrentarmos as di�culdades. Como indicação 
deste mês trazemos o livro “Emmanuel”, que traz 
ensinamentos sobre a real necessidade do verda-
deiro Cristianismo. 

Nesse clima de paz, família e Jesus encerra-
mos nosso Jornal Essência Divina do mês de 
maio com um evento muito especial.  Convida-
mos a todos a participarem da nossa 3ª. Semana 
da Família! Con�ram a divulgação nesta edição.

Todos unidos em amor e paz, em família e 
Jesus, temos a convicção de que vamos enfrentar 
e superar as montanhas porque o campo está 
preparado e o Consolador, o Espírito de Verda-
de, está restabelecendo todas as coisas.

Boa leitura e muita paz a todos!

Silvania da C. Picchetti Bertolini
Presidente do C.E. Casa de Jesus

mor que gera vidas, vidas que geram famí-
lias, que geram a evolução dos Espíritos que têm 
a coragem de cuidar e manter suas famílias. 
Quando re�etimos sobre a oportunidade da 
vida, remete-nos o coração, ao mais terno e su-
blime amor, que a in�nita Sabedoria con�ou à 
mãe. O Jornal Essência Divina homenageia a 
todas as queridas mães encarnadas e desencar-
nadas com muita gratidão e afeto, num lindo 
artigo, “Mês das Mães”.

Deus criou o melhor instituto social para 
evoluirmos e a Doutrina Espírita nos elucida que 
a Família é o sagrado instituto e onde está a gran-
de oportunidade de progresso moral e espiritual, 
tal a importância que devemos nos conscienti-
zar, para proteger e manter nossas famílias sau-
dáveis. Acompanhem esse assunto primordial 
no artigo “A Paz Começa na Família”. 

As guerras ainda têm acontecido no mundo e 
são o re�exo da falta de tolerância, da vontade de 
dominar e da imposição da vontade, porém a 
nova Era será caracterizada pelo amor de pleni-
tude e pela compaixão, entendendo a paz como 
uma construção íntima e um processo de autoe-
ducação de nossos sentimentos, que sem a famí-
lia saudável e unida, �ca bem mais difícil a 

conquista deste aprendizado. Nos artigos “Nova 
Era”, “Doadores de Paz” e “A Paz na Terra” encon-
trarão re�exões e apontamentos iluminados. 

Acompanhem na coluna “Datas Espíritas” os 
muitos acontecimentos espíritas neste mês de 
maio, onde destacamos a reencarnação do nosso 
querido mentor do Centro Espírita Casa de Jesus, 
Manuel Quintão, que com seu exemplo, constru-
iu um luminoso caminho para todos nós. Assim 
também destacamos Amélia Rodrigues, que em 
vida foi professora e já no plano espiritual nos 
trouxe consolo por meio de muitas obras psico-
grafadas por Divaldo Pereira Franco. 

Divaldo, líder espírita conhecido mundial-
mente, escreve sua história contemporaneamen-
te, como um presente para nós.  E ele, consciente 
da necessidade premente de paz, idealizou o 
Movimento Você e a Paz, que reconhecidamente 
merece todo nosso respeito. Vejam a maravilha 
dos resultados que esse irmão de ideal realiza no 
artigo “O Movimento Você e a Paz”. 

Com a certeza de que com Jesus tudo �ca 
mais claro e na direção certa, é necessário que 
recebamos em nossos corações os ensinamentos 
evangélicos, tanto quanto possível, para que 
nossos sentimentos se renovem e se fortaleçam. 

A

Divaldo Franco é também fundador da Mansão do 

Caminho, casa onde são realizados projetos so-

ciais importantes da área da saúde e da educação, 

recebe diariamente mais de 5 mil pessoas, que 

buscam auxílio material e no departamento edu-

cacional, acolhe mais de 3 mil alunos, no bairro de 

Pau da Lima, na capital baiana.

Líder espírita conhecido no Brasil e exterior, o 

médium Divaldo Pereira Franco também é educa-

dor e orador. Aos 95 anos, ele Soma em torno de 

22 mil conferências e seminários, realizadas em 

2,5 mil cidades, em 71 países dos cinco con�nen-

tes.

Ele também já publicou mais de 280 livros, em 

diferentes es�los literários, sendo que 103 deles 

receberam versões em 19 idiomas. A renda prove-

niente da venda dos seus livros, que alcançam a 

expressiva marca de 12 milhões de exemplares, é 

rever�da à Mansão do Caminho, fundada em 

1952, em Salvador, onde acolhe e educa gratuita-

mente crianças carentes.

O Movimento Você e a Paz foi idealizado por Dival-
do Franco, sem caráter religioso ou polí�co, mobili-
zado pelo ideal de uma vivência pacífica entre 
pessoas e nações, buscando levá-las à uma reflexão 
profunda quanto à necessidade de renovação dos 
sen�mentos e mudança de comportamento. 

O movimento, com obje�vo de oferecer uma visão 
ecumênica, evidenciando a necessidade de paz 
ín�ma, a proposta da não violência, que teve início 
na Praça do Campo Grande, em Salvador, em 1998, 
já aconteceu em 11 estados e 10 países. 

Além do Brasil, o Movimento pela Paz já foi realiza-
do também em Portugal, Paraguai, Colômbia, 
Suíça, Espanha, França, Inglaterra, Peru, Bolívia e 
Estados Unidos.
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Datas Espíritas
de Maio

Maio de 2022

01/05/1880 - Reencarna Eurípedes Barsanulfo 
na cidade de Sacramento (MG). Médium curador, 
receitista, auditivo, vidente, intuitivo, falante e 
psicógrafo. 

05/05/1927 - Reencarna em Feira de Santana, 
Bahia, Divaldo Pereira Franco. Fundador da 
Mansão do Caminho, médium psicógrafo e tribu-
no.

05/05/1964 - É publicado o primeiro livro psico-
grafado por Divaldo Pereira Franco, Messe de 
Amor, do Espírito Joanna de Ângelis.

07/05/1878 - Reencarna Pedro de Camargo, 
dedicado às tarefas de educação e evangelização 
espíritas. Autor de vários livros sob o pseudônimo 
de Vinícius.

21/05/1931 - Reencarna Basílio Martins Peral-
va. Escreveu cinco obras doutrinárias de reconhe-
cido valor: Estudando a Mediunidade; Estudando 
o Evangelho; O Pensamento de Emmanuel; Medi-
unidade e Evolução.

22/05/1859 - Reencarna Arthur Conan Doyle, o 
criador de Sherlock Holmes, cujas aventuras são 
lidas com interesse até hoje. Espírita, autor da 
obra A História do Espiritismo.

22/05/1865 - Desencarna Victor Hugo, grande 
romancista e adepto da Doutrina dos Espíritos.

23/05/1889 - Bezerra de Menezes inicia o estudo 
sistemático de O Livro dos Espíritos, em sessões 
públicas na FEB.

23/05/1991 - É conferido a Divaldo Pereira Fran-
co, pela Universidade de Montreal, Canadá, o 
título de Doctor Honoris Causa in Humanities.

26/05/1733 - Reencarna Anton Mesmer, estudio-
so do magnetismo.

26/05/1861 - Reencarna Amélia Rodrigues. Em 
vida foi destacada professora. No plano Espiritu-
al, continuou seu trabalho esclarecedor e educati-
vo, baseada principalmente no Evangelho de Je-
sus. Na atualidade, participa da falange de Joanna 
de Ângelis. Pela psicografia de Divaldo Franco 
trouxe consolo por meio das publicações: Até o 
Fim dos Tempos; Há Flores no Caminho; Luz do 
Mundo; O Semeador (infantil); Pelos Caminhos 
de Jesus; Primícias do Reino; Quando Voltar a 
Primavera; Trigo de Deus.

27/05/1832 - Reencarna Alexandre N. Aksakof, 
professor da Academia de Leipzig e fundador, em 
1874, da revista "Psychische Studien" (Estudos 
Psíquicos), na Alemanha. 

28/05/1874 - Reencarna Manuel Justiniano de 
Freitas Quintão. Foi sócio da Federação Espírita 
Brasileira durante 44 anos e ocupou a presidência 
em 1915, 1918, 1919 e 1929. Publicou vários 
trabalhos, entre os quais "O Cristo de Deus". Em 
1939 escreveu a sua própria biografia e deixou-a 
em envelope fechado, a fim de que fosse publicada 
em O "Reformador"(publicação de janeiro de 
1955), quando da sua desencarnação.  Manuel 
Quintão é o Guia Espiritual do nosso amado Cen-
tro Espírita Casa de Jesus.
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Doadores de Paz
realizando em nós a transformação necessária. 
Quando Jesus nos disse: “Não penseis que vim 
trazer a paz à Terra; não vim trazer paz, mas 
espada” (Mateus, 10:34) Ele nos traz, de forma 
simbólica, a espada para uma luta diária e cons-
tante onde iremos precisar vencer a nós mes-
mos no campo íntimo dos sentimentos e dei-
xarmos velhos convencionalismos e preconcei-
tos para trás. E como nos diz Emmanuel: 

“É o fogo da luta pelo próprio burilamento, 
no fechado recinto do coração.

Assim, os doadores da paz são os que carre-
gam os fardos dos companheiros, diminuindo-
lhes as preocupações; os que aguentam, sozinhos, 
pesados sacrifícios para que os entes queridos 
não se curvem, sob o peso da angústia; os que 
procuram esquecer-se para que outros se façam 
favorecidos ou destacados; os que abraçam res-
ponsabilidades e compromissos de que já se 
sentem dispensados, para que haja mais amplas 
facilidades no caminho dos semelhantes.” 

Caros amigos, talvez a Caridade seja a me-
lhor forma de signi�car a paz, e não há caridade 
sem benevolência para com todos, sem a indul-
gência para com os erros de nossos semelhan-
tes e sem o perdão das ofensas. Comecemos 
praticando a gentileza e a tolerância em nossos 
lares, e busquemos em todas as situações nos 
desfazer das mágoas que nos envenenam o 
espírito e o corpo. Pratiquemos o perdão como 
pro�laxia da mente e do corpo e sejamos cons-
trutores da fraternidade começando em nossa 
família e assim seremos luz a irradiar a paz em 
nossa sociedade, sendo o que Jesus espera de 
cada um de nós, colaboradores da construção 
do Reino de Deus nos corações dos Homens.

que é a paz? Que signi�cado tem a paz 
para cada um de nós? Uns diriam que a paz é o 
sossego e a tranquilidade adquiridos com o 
tempo, outros dirão que a paz é ter a saúde 
pessoal e da família, haverão aqueles que con-
quistaram a paz se afastando dos problemas ou 
dos desafetos, e assim poderemos ter diferentes 
modos de ver e considerar a paz. Poderíamos 
então dizer que a paz é relativa e cada um traz o 
seu signi�cado, mas não podemos deixar de 
dizer que na maioria dos casos, esta paz indivi-
dual está relacionada a conquista de algo ou de 
alguma condição.

A conquista de bens e situações, quando 
realizadas dentro da moralidade e sem prejuízo 
a ninguém nem mesmo a nós, é louvável, e faz 
parte de uma Lei Divina, a Lei do Progresso, no 
entanto isso tem mais relação com conquista da 
segurança material do que propriamente com a 
conquista da paz.

Então convidamos os amigos leitores a 
considerar um outro ponto de vista, e entender 
a paz como uma construção íntima 
e um processo de autoeducação de 
nossos sentimentos, onde iremos, 
pouco a pouco, identi�cando os 
nossos erros e iniciarmos as mu-
danças que precisamos realizar na 
esfera de nossos relacionamentos, e 
assim construirmos um ambiente e 
uma psicosfera de paz entorno de 
nós. 

Vamos analisar um trecho da 
mensagem de Emmanuel no livro 
Mais Perto psicografado por Chico 
Xavier no capítulo Doadores da 
Paz: 

[...] Os obreiros da paz são sem-
pre esteios benditos, na formação da 
felicidade humana. 

Os que falam na concórdia...
Os que escrevem, concitando a serenidade...
Os que pregam a necessidade de entendimen-

to...
Os que exortam a ̀harmonia...
Os que trabalham pelo equilíbrio...
A re�exão do Benfeitor Emmanuel nos 

mostra um outro modo de pensar, e ao invés de 
conquistar a paz através do “ter”, devemos en-
tender a paz a perspectiva do “doar”.

Como já dissemos, necessitamos burilar os 
nossos pensamentos e atitudes na luta do dia a 
dia, renovando assim nossos sentimentos nu-
ma verdadeira batalha íntima, deixando nossas 
características do velho Homem para trás, 

Texto: Eduardo Bertolini
 O



V
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Combater 
o Bom Combate 

Essência Divina

ivemos tempos difíceis caracterizados 
por con�itos entre nações, violências de toda 
ordem, desigualdade social, divergências 
ideológicas que se sobrepõe à razão e ao bom 
senso. Estar no mundo atual é um grande 
desa�o e uma oportunidade de vencer o 
“homem velho”, renovando atitudes para o 
bem. No Evangelho Segundo o Espiritismo, 
capítulo 17, intitulado Sede perfeitos, na men-
sagem do item 10 - “O homem no mundo” - 
um “Espírito Protetor” demonstra como 
devemos viver neste mundo: “Puri�cai, pois, 
os vossos corações; não consintais que neles 
demore qualquer pensamento mundano ou 
fútil. (...) vivei com os homens da vossa época, 
como devem viver os homens. Sacri�cai às 
necessidades, mesmo às frivolidades do dia, 
mas sacri�cai com um sentimento de pureza 
que as possa santi�car. (...) Ditosos sedes, 
segundo as necessidades da humanidade; mas, 
que jamais na vossa felicidade entre um pensa-
mento ou um ato que o possa ofender, ou fazer 
se vele o semblante dos que vos amam e diri-
gem.” 

Após sucessivas reencarnações de opor-
tunidades abençoadas pela justiça e miseri-
córdia de Deus, a humanidade já poderia estar 
vivenciando tempos de paz. Jesus nos falou de 
amor, nos mostrou o caminho para a conquis-
ta da paz interior a se re�etir na paz do mun-
do. Nos alertou para a necessidade de viver-
mos no mundo, mas não sermos do mundo. 

Aqui estamos, neste mundo, que é o 
adequado para a nossa condição evolutiva, e é 
aqui que precisamos vivenciar as oportunida-
des recebidas, conforme as leis divinas, com o 
amparo da Boa Nova que é o roteiro seguro 
para o caminho da evolução, do bem, da paz, 
do amor, da verdadeira vida preconizada por 
Jesus. 

Os espíritas têm na Doutrina Espírita o 
valioso auxílio desta que é a terceira revelação, 
consoladora como Jesus nos prometeu, extre-
mamente esclarecedora, lógica, racional e 

clara. Portanto, todos aqueles que se autointi-
tulam espíritas devem ser dignos desta dou-
trina abençoada, buscando vivenciar, praticar, 
agir, conforme os ensinamentos do Mestre 
Jesus, aclarados pela Doutrina Espírita. 

Ser espírita é ser cristão no sentido mais 
puro e como tal deve agir. Segregação, precon-
ceitos, desobediência, indisciplina, discrimi-
nação de qualquer tipo, egoísmo intolerância, 
falas e atitudes que remetem ou exaltam a 
violência, são incompatíveis com sentimentos 
e atitudes daqueles que realmente seguem o 
Evangelho, a Doutrina Espírita. Incoerência 
com a conduta espírita, cristã, já muito estu-
dada, re�etida. 

Autoconhecimento, renovação moral, 
combate às próprias imperfeições, cuidado 
consigo e com o próximo, olhar sensível àque-
les que caminham conosco nesta jornada, 
irmãos em humanidade, indistintamente, são 
as atitudes próprias daqueles entenderam a 
mensagem que vem do Alto.

Portanto, ao analisar os acontecimentos 
atuais, o espírita deve autoavaliar-se pergun-
tando a si qual a sua contribuição para a con-
dição em que nos encontramos hoje. As nos-
sas atitudes são coerentes com a doutrina 
abraçada, com o Evangelho estudado e aceito 
como caminho? Qual a nossa colaboração 
para a construção do mundo melhor? Qual a 
nossa responsabilidade nos con�itos, dores e 
sofrimentos existentes no mundo em que 
vivemos? 

Viver neste mundo sem sucumbir a ele é 
tarefa impossível àqueles que não internaliza-
ram os ensinamentos do Cristo. A vida é feita 
de combates, mas Paulo de Tarso já nos aler-
tou para que combatêssemos o bom combate, 
no trabalho incessante no bem, na coerência 
dos atos, no bom senso, na empatia, no auxílio 
ao alívio das dores e angústias, na cultura da 
paz. Clamamos por paz? Então construamos 
essa paz em nós, agindo verdadeiramente 
conforme os preceitos espíritas, cristãos.

                Texto: Juliana Zuchetto

Trazendo os conceitos e os princípios nor-
teadores do Evangelho Redivivo, primeira-
mente evitaremos sempre as interpretações 
pessoais e literais, pois a sugestão é extrair o 
espírito da letra. Assim nos orienta a Doutri-
na Espírita, fazendo-o com simplicidade e 
modéstia, evitando-se o academicismo vai-
doso, a �m de que Jesus chegue à intimidade 
do nosso ser e nos transforme para melhor.

Recebei-nos em vossos corações... Paulo (II 
Coríntios, 7:2)

É razoável a vigilância na recepção dos ensi-
namentos evangélicos, tanto quanto possí-
vel, manejar as ferramentas do maior esforço 
para veri�car-lhes a clareza, de modo aos 
outros com autenticidade precisa. Exatidão 
histórica, citação escorreita, lógica natural, 
linguagem limpa, comentários edi�cantes e 
ilustrações elevadas.

Atentos à respeitabilidade do assunto, não 
será justo perder de vista a informação segu-
ra, a triagem gramatical, a imparcialidade do 
exame e a conceituação digna, a �m de que 
impropriedades e so�smas não venham 
turvar a fonte viva e pura da verdade que se 
derrama originariamente do Cristo para 
esclarecimento da Humanidade.

Ainda assim, urge não esquecer que as ins-
truções do Divino Mestre se nos dirigem, 
acima de tudo, aos sentimentos, diligencian-
do amparar-nos a renovação interior para 
que nos ajustemos aos estatutos do Bem Eter-
no.

Eis o motivo pelo qual, em todos os serviços 
da educação evangélica, é importante re�ita-
mos no apontamento feliz do Apóstolo Pau-
lo:

“Recebei-vos em vossos corações...”

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 
Conhecida, Meditada, Sentida e Vivida.”

 ‘‘Combati o bom combate, 
terminei a corrida, guardei a fé. 
Agora me está reservada a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo Juiz, 
me dará naquele dia; e não somente 
a mim, mas também a todos os que 
amam a Sua vinda.

(Paulo, II a Timóteo – 4:7-8)”

 ‘‘Combati o bom combate, 
terminei a corrida, guardei a fé. 
Agora me está reservada a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo Juiz, 
me dará naquele dia; e não somente 
a mim, mas também a todos os que 
amam a Sua vinda.

(Paulo, II a Timóteo – 4:7-8)”
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compaixão. Quando julgamos e condenamos 
estamos internalizando sentimentos inferiores 
em nosso íntimo. Mas quando temos compaixão, 
estamos edi�cando o Reino de Deus em nós.

As guerras que têm acontecido no mundo são 
o re�exo da falta de tolerância e da vontade de 
dominar, expressas num plano maior. Mas num 
âmbito menor, veri�camos as guerras nos lares 
pela imposição da vontade.

Ainda enxergamos o erro do próximo, com 
sentimento de julgamento, enquanto temos di�-
culdades de enxergar nossos próprios erros.

No período que estamos vivenciando encon-
tramos muitos dominadores de consciências 
humanas, que as exploram e que se comprazem 
em manipular as vidas a benefício pessoal, edi�-
cam seus reinos transitórios com sangue e lágri-
mas, ocultando as misérias que não conseguem 
modi�car. O Reino de Jesus é estruturado no 
amor e na renúncia, visando a libertação das 
consciências. Este Reino de amor exige dos candi-
datos o sacrifício, a abnegação e o espírito de 
serviço.

Jesus no faz o convite para implantarmos o 
“Reino de Deus em nós, ajudando e con�ando até 

Dois mil anos se passaram. Recebemos a luz 
da verdade por meio de Jesus, nosso emissário do 
amor. Mas o mundo ainda não conseguiu com-
preender sua mensagem.

Guerras, a�ições, desesperos, ódios, agressi-
vidade são exemplos do quadro atual da realidade 
que estamos vivendo.

Tanta dor e sofrimento ao nosso redor, mas 
muitas vezes, só enxergamos nossos próprios 
problemas, reclamamos de nossas di�culdades, 
sem nos darmos conta que aquele que nos ouve 
também precisa ser ouvido.

Procuramos a felicidade pelas ilusões do 
mundo, mas esquecemos que ela só poderá ser 
encontrada pelo amor em sua plenitude.

No livro “Pelos Caminhos de Jesus”, psicogra-
�a de Divaldo Franco, pelo espírito Amélia 
Rodrigues, traz a mensagem de Jesus sobre a 
Nova Era que se encontra no limiar.

Essa Nova Era será caracterizada pelo amor 
de plenitude e pela compaixão total a benefício 
dos seus opositores. Pois ter compaixão é ir além 
do perdão, é sublimar sentimentos.

Quando ouvimos falar de guerras, temos uma 
tendência de julgar e condenar, e esquecemos da 

o �m para herdarmos a terra da fraternidade 
pura, inaugurando desde agora, a Era da verdade 
nas mentes e corações humanos com os olhos 
postos no futuro”.

O tempo urge, e somos convidados ao traba-
lho.

E como seguidores do Divino Amigo, deve-
mos conquistar os lobos ferozes pelo amor, ao 
invés de os temer. Devemos reunir os homens 
enganadores e suas vítimas sob o prisma do amor, 
concitando-os à mesma marcha pela paz.

Devemos nos esforçar para que nossa reen-
carnação tenha como ensejo a aquisição de valo-
res para a vida verdadeira. Na certeza que sere-
mos conduzidos por Jesus pelas correntezas do 
Seu divino amor.

“O dia abençoado raiou brilhante em convite 
à ação do bem em triunfo. Jamais as sombras 
logram vitória, porque basta um raio de luz para 
diluir a treva, assim como o exemplo de amor 
para vencer os bastiões da ignorância e ali im-
plantar as bênçãos da esperança e da paz.” Ma-
noel Philomeno de Miranda - Divaldo Franco.

Texto: Fabiana Tobias

az parece ser a palavra do momento, em meio 
a tantos con�itos sociais, políticos, familiares, 
conjugais e até entre nações existentes na Terra. 
Sabemos que a paz do mundo começa em nós, 
mas como podemos obter a paz interior vivendo 
em um mundo com tantos con�itos? 

Na verdade, não encarnamos nesta época por 
acaso, estamos aqui para aprender e o meio em 
que vivemos é nossa escola. É necessário aprovei-
tar as ocorrências atuais para o nosso progresso 
individual e assim, dar a nossa contribuição para 
o progresso e para a paz no mundo. A transição 
planetária é fase de separação do joio e do trigo. 

Temos o livre-arbítrio para decidir se nos 
vinculamos do lado da guerra, do ódio, da dis-
córdia, dos vícios, da destruição do planeta, da 
força bruta, da mentira, do poder pela imposi-
ção... ou do lado de Jesus, que sempre foi brando e 
humilde de coração, que nos deixou a Sua paz 
que é a paz do Espírito, a paz da consciência, que 
pode ser obtida pela prática da caridade, pela 
compreensão, pelo perdão, pelo autoconheci-
mento e auto aceitação, pela paciência, en�m, a 
paz obtida pela fraternidade, pelo amor ao próxi-
mo. Joanna de Ângelis recomenda que não deixe-
mos nos permear com os �uidos deletérios dos 

enfermos psíquicos, ingratos e perniciosos, que 
vivem ao nosso redor e buscam nos perturbar, 
que devemos exercitar a paciência com eles. Que 
não revidemos as agressões mentais ou acusações 
insensatas. 

Quem vive nas alturas vê melhor e tem o 
dever de desculpar aqueles que ainda estão no 
vale das sombras. Paz é conquista interior. É 
iluminação interna. É presença divina em nós. 
Não é possível obter paz agindo com violência. 

A paz é uma virtude alcançada com persis-
tência e sacrifício. Joanna também nos orienta 
que há um período para a sementeira e outro para 
a germinação; hoje é o dia do crescimento, ama-
nhã, o da �or e, mais tarde, o do fruto… O em-
brião espera o tempo para alcançar a plenitude da 
forma. 

Nas realizações morais do espírito, o tempo é, 
igualmente, fator de suma importância. É neces-
sário proceder com equilíbrio e jamais desani-
mar. Um dia os resultados se darão e esses, sim, 
são os que mais importa. A paz interior só é al-
cançada havendo desapego dos bens materiais 
que tanto nos martirizam. 

A paz procede da entrega para Deus, da con-
�ança de que o universo sabe o que está fazendo. 

Todos somos centelhas divinas, manifestações 
do amor do Pai Maior e quanto mais nos sentirmos 
parte desta família universal, mais teremos paz. 
Joanna de Ângelis usa o exemplo de Jesus para falar 
sobre a verdadeira paz. “A Sua serenidade em todas 
as situações demonstrou-nos a grandeza dos valores 
éticos de que era portador”. “A paz, portanto, deve e 
pode ser trabalhada com serenidade, mediante ações 
de amor e de misericórdia que diluem as sombras da 
ignorância e da perversidade”. 

Jesus, na montanha das Bem-aventuranças, ou 
no Getsémani, ou no Gólgota, manteve a mesma 
paz, em razão da certeza de saber que Deus estava 
com Ele, e, por consequência, Ele estava com Deus.

P Texto: André Graf de Almeida

A Paz na Terra



os pais, que se dá através do abandono, de 
maus tratos, tratamentos agressivos, condutas 
equivocadas, ocorrendo essas situações, siga-
mos o exemplo de Santa Mônica, que suportou 
as agressões de Agostinho de Hipona seu �lho, 
e orou por ele, e o amando sem cessar por lon-
gos vinte e sete anos, conseguiu alcançar o 
momento em que ele fez a transformação que 
o levou a Jesus.

Assim, ela retorna feliz ao mundo espiritu-
al e ele �cou servindo a humanidade, demons-
trando a todos que a única fonte de felicidade 
está dentro de nós mesmos, no dever retamen-
te cumprido, e que, repartir alegrias, é como 
espalhar perfumes sobre os outros e �car com 
a fragrância delicada do respeito e da ternura 
nas mãos.

Então, uma das revelações mais grati�can-
tes do Espiritismo diz respeito a nossa destina-
ção �nal, não há escolhidos, todos atingiremos 
a perfeição, porque essa é a vontade de Deus 
que não falha jamais em seus objetivos. Chega-
remos onde Jesus está, e ao exercitarmos o 
bem incessante, estaremos integrados na har-
monia universal e em comunhão com o Cria-
dor; conforme a promessa, quem honra pai e 
mãe permanecerá na terra que o Senhor nos 
dará, que é a Terra prometida, um local ofere-
cido por Deus aos que cumprem Sua Vontade, 
porque esses haverão de ter assegurado a sua 
permanência no mundo de regeneração.

Feliz Dia das Mães 
e votos de muita paz!
.
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Devemos compreender que esses vínculos 
existentes em nossa família nem sempre são 
vínculos amorosos. Temos aí as relações com 
os amores, mas também com nossos desafetos 
e quando temos necessidades de passar pelas 
provações, podemos renascer com estranhos 
pela natureza das provas.

Para qualquer das três situações Jesus nos 
ensina que o Amor é o único caminho a seguir, 
o que nos levará a plenitude e a felicidade. 
Então os laços de família existem para exerci-
tarmos o sentimento do amor, para que esses 
vínculos do desamor, quando existirem, não 
se perpetuem por longos tempos.

A vida nos concede, com esses conheci-
mentos que a doutrina nos traz, a oportunida-
de de termos uma família mais harmônica no 
futuro, pois já compreendemos o seu propósi-
to. Quando Jesus indagou: “Quem é minha 
mãe, quem são meus irmãos?” Deixa um 
entendimento profundo quanto a concepção 
da família universal, às quais pelas reencarna-
ções todos nos achamos ligados, “porque 
todo aquele que faz a vontade de Deus, este é 
meu irmão, minha irmã e minha mãe” Mar-
cos, cap III, v20,21,23.

No mandamento, “Honrai a vosso pai e a 
vossa mãe, a �m de viverdes longo tempo 
sobre a terra, que o Senhor Vosso Deus vos 
dará,” consta uma promessa. Entretanto essa 
norma de conduta nem sempre é seguida, pois 
no Evangelho Segundo o Espiritismo, os Espí-
ritos nos dizem sobre a ingratidão dos �lhos.

Então, quando sentirmos a ingratidão 
�lial, que é a falta de amor dos �lhos para com 

  s mães eram celebradas desde a antiga 
Grécia, com a festa em homenagem à mãe dos 
deuses. Porém, a data que conhecemos hoje 
teve origem nos E.U.A., entretanto ela não é 
comemorada no mesmo dia em todos os paí-
ses. No Brasil, o segundo domingo de maio foi 
estabelecido como o Dia das Mães, e o�cializa-
do em 1932 por Getúlio Vargas.

No mês de maio, a natureza nos presenteia 
com suas lindas �ores e seus aromas, suave 
brisa perfumada e inebriante, se mistura ao 
riso fácil das inocentes crianças, que brincam 
nos jardins �oridos e multicoloridos, e a 
alegria nos invade o coração.

É nesse clima de festa que se comemora o 
Dia das Mães, e é também reconhecido como o 
mês de Maria, a mãe de Jesus. Ao instituir a 
família aprouve a In�nita Sabedoria, con�ar à 
mãe a sublime missão de ser a despenseira de 
afeto, infundindo em seu coração reservas 
inexauríveis de abnegação, paciência, meigui-
ce e amor.

Diz Chico Xavier, no Consolador: “No 
ambiente doméstico, o coração maternal 
deve ser o expoente divino de toda a compre-
ensão espiritual e de todos os sacrifícios pela 
paz da família. Dentro dessa esfera de traba-
lho, na mais santi�cada tarefa de renúncia 
pessoal, a mulher cristã acende a verdadeira 
luz para o caminho dos �lhos através da 
vida.”

O espiritismo esclarece sobre os vínculos 
familiares, que são: 

a) vínculo pelo amor; 
b) vínculo pelo ódio; 
c) vínculo pela natureza das provas.

Mês das Mães!

A  
Texto:  Luzia Lúcia Hoier
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 Doutrina Espírita traz a Família como o 
sagrado instituto, um grupo de Espíritos necessi-
tados que se reúne, em compromissos inadiáveis 
de auxílio ou reparação uns com os outros, num 
programa de provas e expiações, graças ao princí-
pio da reencarnação, onde a depuração do ser 
inicia e onde está a grande oportunidade de pro-
gresso moral e espiritual. O Espírito ereza de 
Brito, no livro Vereda Familiar, psicografado por 
Raul Teixeira, nos indica que: “A família, inques-
tionavelmente, constitui o mais notável núcleo de 
libertação e de aprendizagem para os Espíritos 
chegados ao mundo das densas energias, nas ativi-
dades da renovação individual.”

Mediante a avaliação acima, �ca claro que é 
no pequeno grupo doméstico que se inicia a expe-
riência da fraternidade universal, onde se dá os 
primeiros passos para os nobres compromissos 
em favor da construção da sociedade humaniza-
da, onde está a importante função educadora e 
regeneradora da família, no processo da edi�ca-
ção moral, com a base principal de formação do 
homem de bem, que contribuirá de�nitivamente 
para uma sociedade justa e equilibrada, onde as 
guerras não terão sentido, pois todos os seres 
estarão comprometidos com o bem do próximo. 
No livro Vida e Sexo, psicogra�a de Chico Xavier, 
pelo Espírito Emmanuel, o complemento desta 
avaliação: “De todas as associações existentes na 
Terra, com exceção naturalmente da Humanida-
de, nenhuma talvez seja mais importante em sua 
função educadora e regenerativa do que a constitu-
ição da família.”

Nesse sentido que a formação de um mundo 
melhor, baseado na caridade, fraternidade e 
união de todos começa na família, onde os pais 
têm a missão de instruir e darem a direção aos 
�lhos para seguirem pelo caminho do bem, 
auxiliando, trabalhando e sempre fazendo tudo 
com o coração. 

No Núcleo Espírita Erna Schmidt (NEES), 
braço social do Centro Espírita Casa de Jesus em 
Camboriú, no bairro Conde Vila Verde, as ativi-
dades junto à comunidade em fragilidade social 
são baseadas na vivência da caridade, nas mãos 
em ação para auxílio ao próximo, seja nas o�ci-
nas, nas exposições, nos atendimentos fraternos, 
nos atendimentos médicos, na evangelização, no 
bazar, na entrega de cestas básicas, onde tarefeiros 
e voluntários auxiliam colocando seu tempo em 
prol do auxílio aos que precisam. 

Durante o período de restrições impostas pela 
COVID_19 os trabalhos foram direcionados a 
entrega de cesta de alimentos e material de evan-
gelização, e bazar de roupas e calçados, e a partir 
de abril de 2022 as atividades presenciais começa-
ram paulatinamente, sendo nas terças, quinta e 
domingos, com a previsão de em maio/22 as ativi-
dades fundamentais se normalizarem, e retoma-
rem de forma completa!

É na própria família que vamos aprender tudo 
o que precisamos para convivermos melhor entre 
os seus integrantes e, consequentemente, entre os 
membros da sociedade, transformando o nosso 
mundo! Muita paz a todas as famílias!

A Paz Começa na Família

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

                Texto: Rogério Rossol
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ATIVIDADES PRESENCIAIS 

O Núcleo Espírita Erna Schmidt, o NEES, à partir 
de Abril deste ano retornou aos trabalhos presen-
ciais, sendo nas terças e quintas à tarde, nos cur-
sos, o�cinas e atendimento à comunidade, através 
de cadastro em cada atividade! Em Maio será 
ampliado o atendimento com o estudo ESDE e os 
atendimentos de saúde mediante agendamento, e 
os encontros do domingo da família!

MENSAGENS DE AMOR

14hTODOS
OS DIAS

Todos os dias, às 14h, disponibilizamos via 
Whatsapp, um áudio ou vídeo, com orações e 
palavras de consolo e esperança para acalentar 
todos os corações.

NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização pré-natal, infantil e família.A
ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda, 
terça, quinta e sábado das  9h às 11h e nas quartas 
e sextas das 14h às 17h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

http://padlet.com/Espiritismo/cj_online
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://www.facebook.com/centroespiritacasadejesus
tel:4733607708


Esta antologia procura 
silenciar a voz da imagina-
ção, reunindo textos que 
considera �éis a realidade, 
resultando numa biogra�a 
�dedigna, conquanto com 
lacunas, da Mãe de Jesus; 

são acrescentados alguns "�ashes" das atividades 
de Maria na espiritualidade e poemas retratando 
Nossa Senhora. As verdades que traz, no entan-
to, são plenas de sentimentos, tornando este 
livro um ramalhete; depoimentos que são luzes e 
também �ores, cheias de perfume e fé.
Mensagens transmitidas por Chico Xavier e 
informações do livro Memórias de um suicida, 
que apresenta a ação dos servidores de Maria.

As Mães de Chico Xavier
Saulo Gomes

INFORMAÇÃO & CULTURA

Marcelo, jovem desencar-
nado, relata com clareza e 
riqueza de pormenores o 
cotidiano de crianças que já 
deixaram nosso mundo, 
agora vivendo no mundo 
espiritual: brincam, estu-
dam e continuam amando 

seus pais, familiares e amigos. 
Estudam na Escola Recanto das Flores, situada 
no Plano Espiritual, e durante o sono, inclusive, 
se reencontram e são felizes porque têm certeza 
que a vida continua!!
Este livro se propõe a consolar aqueles que per-
dem seus �lhos e, mostrar que a morte não 
existe, que os seus entes queridos continuam a 
amá-los da mesma forma.

Conheça as histórias reais 
vivenciadas por mães que 
"perderam" seus �lhos queri-
dos e os encontraram de volta 
nas mensagens psicografadas 
por Chico Xavier. Emocione-
se com as lições de vida narra-
das por Divaldo Franco, 

Plínio Oliveira e Richard Simonetti. Encontre as 
respostas para os seus questionamentos nas expli-
cações de Raul Teixeira, nas aulas de erezinha 
Oliveira e nos esclarecimentos de Vilson Disposti. 
Sinta o conforto nos artigos de Abel Sidney e 
Cleunice Orlandi de Lima. Aprofunde-se com as 
re�exões dos benfeitores espirituais Emmanuel e 
Scheilla pela mediunidade de Chico Xavier e de 
Clayton Levy. Descubra os bastidores do �lme 
nos textos de Ana Karla Dubiela e Júlio Sonsol .

Maria  
Mãe de Jesus

Francisco Cândido Xavier

Mamãe, Estou Aqui!
Célia Xavier Camargo

Essência Divina - Maio de 2022

Rua 600, nº 123 
Centro

Balneário Camboriú

Emmanuel

pelo Espírito Emmanuel
Psicografado por Chico Xavier

Texto: Alexandre Esó�co

Primeiro livro publicado pelo espírito Emmanuel através da mediu-

nidade de Francisco Cândido Xavier. (FEB – 1937)

Foi escrito em um período di�cil para a humanidade, entre a pri-

meira e a segunda guerra mundial. 

Já na abertura do livro, no capítulo – EXPLICANDO – o médium da 

obra descreve o autor e como fora os primeiros contatos com 

Emmanuel: "Tenho seguido sempre os teus passos e só hoje me vês, na tua existência de 

agora, mas os nossos espíritos se encontram unidos pelos laços mais santos da vida e o 

sen�mento afe�vo que me impele para teu coração tem suas raízes na noite profunda dos 

séculos…”

Emmanuel reflete e traz ensinamentos sobre a real necessidade do verdadeiro Cris�anismo 

e trata de temas importantes até os dias de hoje nas mais diversas áreas da filosofia, ciência 

e religião. Explica sobre os elementos vitais e a compreensão da alma e da mente. 

Ques�ona e expõe as falhas do Cris�anismo vigente que com o passar dos anos, se afastou 

da verdadeira essência cristã: simplicidade, a unidade e o Amor. Fala da importância e mag-

nitude do culto no lar. Preservando assim, a mensagem de sabedoria do Salvador para que o 

indivíduo possa evoluir moral e espiritualmente em conjunto com seus familiares.
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Clique aqui para fazer 
a inscrição >>

Crianças de 0 a 9 anos
Clique aqui para fazer 

a inscrição >>

Jovens de 10 a 21 anos

https://forms.gle/fn5wNMrhgJU39wjL9
https://api.whatsapp.com/send?phone=5547997724337
https://forms.gle/5n8d67Tjoq5brHg77
https://forms.gle/fn5wNMrhgJU39wjL9
https://api.whatsapp.com/send?phone=5547997724337
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